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P u b licações

A L D E G A t E G A D

sim do mapa mundial o-, sado. Assim o cremos por- 
paiz mais belo. e formoso1 que a Republica t.cm de ser 
que os povos tèem contem- í por fôrça aquilo que nós 
piado. j sonhámos— honrada, justi-

Salvaram-nos d-’esse me-; ce.ira, aletuosa. e libérrima, 
donho cataclismo todos os j A Republica será uma 
elementos tan-to-militar ço--. realidade pa-lpa vel. quando. 
mo^çiviL que contribui: am todos os republicanos sai- 
esíorçadamente para que • bam ser honestos no cum- 
a bandeira verde-rubra tri-; primento dos. seus deveres, 
unfasse gloriosamente em j justos na administração da 
substituição da azul e bran- j nossa, justiça^afétuosòs na- 

-ca que durante dezenas de i aplicação, das... nossas leis,
anos foi a capa de reis, rai­
nhas, ministros e seus pro­

sélitos, ladrões, devassos, 
c.anibais e assassinos.

Completou ontem-,, ás 8 
horas e 20 minutos, o oita­
vo  aniversario da Republi­
ca Portugueza. Soldados e 
marinheiros,, aucilíados pe­
los bons patriotas ardente 
mente dezejosos- de verem 
Portugal livre das g 
ras insaciáveis da mórbida 
e crapulosa monarquia 
n’um impulso violento d.e 
revolta bela e generosa,.de 
pois de a cês a. e fatigante 
luta a peia ram do já carco 
niido trono e prescreveram 
para todo o sempre da ter­
ra luzitana, o cretino Ma­
nuel 11 e toda a sua jesuiti 
ca família..

O  excelente movimento 
revolucionário de 5 de O u­
tubro de r91 o está sufici­
entemente justificado no 
descalabro,, nas immorali- 
dades, nos abusos e, final­
mente, nos monstruosos e 
detestáveis crimes de lesa- 
patria praticados dia a dia, 
hora a hora pela realeza; e 
seus servos de farda e car 
saca, de saia e batina.

A cotação nacional che­
gou a tão decadente estado, 
que o aborrecimento, o ó- 
dio contra eles era geral. 
Não tinhamos crédito. O 
extrangeiro não confiava 
em nós. Era deprimente a 
nossa situação.

Era bem uma pavorosa 
calamidade que por largos 
anos foi o verdadeiro fla­
gelo d’este honrado e tra­
balhador povo portuguez, 
faltando pouco á monar-r 
quía para amortalhar a na­
ção e enterral-a no gelo do 
túmulo, desaparecendo as-

Mas a grandeza d*atfn% 
0 civismo e, os generosos 
sentimentos, de piedade e 
compaixão dos revolucio­
nários de 5 de-Outubro,li­
mitou-se a arvorar a ban­
deira verde-rubra nos edi­
fícios públicos e a guardar 
as casas bancarias. Os mo­
nárquicos n-esse dia, ôje 
. nfurecidos inimigos, dos 
republicanos, encolhiam-se 
mi.seravelmant.e- e lança­
vam,. como , cobar.dès qu.e 
são, olhares- de fingido ar­
rependimento para aqueles 
que, radiantes com a vitó­
ria,.levantavam entusiásti­
cos vivas á Republica mal 
pensando que o tempo que 
empregavam.n’èssa alegre 
expansão era o comêço do 
seu êrro. A obra de-garan- 
tia da Republica ficára pa­
ra traz e ôje todos os bons 
republicanos conhecem ês­
se grande êrro por que o 
sofrem horrivelmente em 
infectas prisões ás ordens 
d’aqueles que em 5 de Ou­
tubro não tiveram o casti­
go dos seus crimes. Mas 
sofrem— triste é dizel-o— 
depois de escarnecidos e 
espancados barbaramente.

h’ sempre assim o agra­
decimento dos selvagens ,e. 
dos cobardes..

liberais.qa verdadeira con 
cepção da liberdade e. da 
democracia. A  Republica 
será um facto quando, to­
dos, os republicanos este­
jam de posse da sua admi­
nistração e compreendam 
que essa obra só a el.es 
pertence. Então sim, .o,nos­
so velho sonho chegou á 
realidade.

Não vem longe êsse dia. 
Qaibàmol-o esperar com a- 
quela fé, çom. aquela firme­
za que íoi.:sempre, e em 
tudo, o característico do 
glorioso Pgyti.do. R

A LDEGttEGA ODAldeia-Galega?

:ano..
Viva o Partido Republi-

Viva a Republica Portu:
guezaL

XX  I I 
Amor pelas áves

L eon ard o  de Vinci ,  tal cobjPí 
Piságpras,  comprava todas as á 
ves  ̂ que encon trava prisioneiras,  
com 0 . fira de. aa rest i tui r  á l iber­
dade-.

X X  I I I
«SPeíSMepas» eoSsas.,..
Assim como New.ton- e s t abe le ­

ceu as leis de at ráção universal  
yen d o Ciúi^umfi .maçã,.d<i. ár.vore, 
assim Gali leu descohr-wi.. a, 1 ai- do 
pêndulo r eparando nas. oscilações 
de uma  lampada.,

E  aqui têraos nós.du.as «pe­
quenas coisas» que deram,or igem 
a duas g randes  «descobertas# ....

XXIV
SJrigeKss, Imnsildes

,'i Mais um, elenjento a j u n t a r  á 
nossai.eoifiçàft de homens de ori­
gem h&lOÍMq-' conseguiram 
im pôr-se á :;cnsí.a.. d a s u a  própria 
vantade:  Partuanti-er, que d£ . i n ­
dicações de npyo.s, p rocessos.de 
estrair  o amido á-, Acaderoia.de

Presentemente não esta­
mos em Republica, Ainda 
se não realisou, infelizmen­
te, eSSe nOSSO sonho de ; Besançon,,. conseguindo assim ga  
sempre. Não poude ainda j nh a r  o prémio conferido pela 

jefétuar-se essa nobre a s - > esma’ e descobrindo o alto v.a -
M-JC petemne cp_ lor alimentar da batata, começou.;piraçao. Mas estamos se- 

| guros que dentro de pouco ]aZiacuL 
tempo será um facto reali-

vida por. simples• mnado de

J  Fontana da Silveira,.

Mais uma vez é chama­
da a nossa atenção para o 
nome da nossa terra. Ofi­
cialmente ôje esta vila é. 
tratada por Aldeia-Galega 
d.o Ribatejo. Os seus filhos, 
no entanto,.insistem,na sua 
unanimidade, em.- chamar- 
lhe muito simplesmente Al-, 
degalega- ou, ain da, Aldega- 
lega,d.o..iÍibatej.o.i.Por vári­
as vezes nos temos referido 
aoassunto,quer em jornais, 
quer em con versas.-particu­
lares. Temos mesmo pro­
curado e conseguido que, 
-nos grandes diários de Lis­
bôa-—em alguns onde te­
mos tido a honr^ ser 
benevolamente acolhidos 
— a nossa terra venha desi­
gnada, com o nome-de Al­
degalega.
- Mera caturrice!? Seja. Mas 

é um a caturrice, q ue tem to­
da a sua razão de ser.-AU 
degalega, como .nós quere­
mos que seja chamada não 
deve, em. nossa .entendei; 
ter o nome de Aldeia Ga­
lega do, Ribatejo.
. Porquê?' perguntar-nos- 
ha alguem. Pois bem, va­
mos caturrar um pouco 
sobre o caso. O s caturras, 
por vezes,, conseguem, al­
guma coisa. e por caturra 
ouviamos nós, nos nossos 
felizes tempos do Liceu do 
Carmo, tratar um ilustre 
professor d’aque.le: mesmo 
liceu e que é ôje,.çomo nes­
ses dias, uma quasi indiscu­
tível autoridade em maté­
ria de linguística.
, Havemos, tambem, de 
implicar com. sua ex.a pe­
dindo-lhe já mil desculpas 
pelo nosso atrevimento que 
outro fim não tem. senão o 
de.procurar esclarecer um 
çaso que tem andado sem­
pre,, envolvido em certa 
obscuridade,, pelo menos 
quanto a nós. Procura re- 
mos ezaminar tudo o que 
a tal respeito chegar ap 
nosso conhecimento e á 
nossa mão, desde Q. mai-s 
remoto até ás «Coisas- da 
nossa terra», que um filho 
amante de Aldegalega es­
creveu, após.dqmpradasJo-?. 
cubrações a que presidio 
certamente .sempre o deze­
jo de. honrar a sua terra na­

tal com uma memória a e- 
la respeitante. Mãos á obra 
e . ... muita, paciência, pro­
metendo1 desde já tornar- 
mo,-nos o menos aborreci­
dos possiveL

P. G.

Comentários &  Moticias

V olvidos o ito  auos
Oito anos a t r az f  n ’aquele glo-* 

ric^so di^„que o povo, o 'ezérci to 
e a a r m a d a  vibraram o golpe 
misericordioso na •immoralissitna * 
monarqu ia  dos bmganças e ac la ­
m a r a m .n a  C a ma ra  Municip'ai à& ‘ 
Lis b ôa 1 o- G o vê rn o  Pfovisorio^ ■ 
vieram ju n to s - a  êsses  valwroaoa?' 
revolucíonanoa todos gs pepubii»' 
canos em des taque.  Ju n to s  todov*, 
acei taram com lágrimas d» ale- 
" " ' t  as saudações populares  e 
compar t i lha ram do e s t r a o r im a -  
rio entusiasmo com qne a. Repf!- 
blica se ac lamava .  Votvidos a!.- 
guns  m'.-zos, muitoai, d ’e«ses ho­
mens,  levados ps|p in.teress§ 
,uns e pela yaida.de o a t ros v per-. 
d e ra m o. tino e cpraeçasain Se 
itratarem-.se com,  a, maior  cruelr 
dade, .  cruçlçlade que ainda nos 
magôâ e fere,  compunge e en t r i s­
tece! Dos.  homens  que vimos a* 
migosv, de roàos dadas ,  colabo­
rando na obra sa lvadora da  P a ­
tria e da consolidação da l i e p u - . 
-trlica», formaram se t rez par t idos 
que entenderam logo es tarem as, 
clientelas ac ima dos interesses da 
Nação e d.os compromissos to­
mados no largo do Pelpurinho,  
P re tendem agora ,  êsses t rez par-  
tjdos republicanos,  conhecido o 
t írande êrro e squece r  agravos  e 
t r ab a l ha r  pa ra  a  sajvaçâo-da Re-  
publicaV Pois que o façam j á  co­
mo bons port-uguezes s incera es 
apa ixonadamente ,  A Republ ica 
es tá em perigo,  e a P a t r i a  mor ­
rerá com ela.

Salvemos todos a Republica?
Y iv a  a  Republ ica!
Abaixo os t raidores!  •

l saia uinénnça ep nqme
dc B»eus
Completa ôje, 346.  anos que em  

Lisbôa se tomou conhecimento da 
noticia da  ma tan ça  em F raq ça  de  > 
milhares  de . p rotes t antes ,  ent re j 
eles o a.lpii”ante Col igny,  E m  á«  ̂
ções de gpaças a cidade ílumjnoti, 
os sinos r ep icaram e nos templos., 
resou-se muito.

l ia is  iintt
E m  sessão de quanta feira p a s ­

sada da comissão admini st ra t iva  
d ’es.1̂  cpacalho,  mais  um messias 
Sf d-polarou demit ido d ’aqueja co­
missão.  Npve. , castigo pára,  o sr- 
L.idoío <£ie., por mais, deligencias,. 
qtie empregasse,,  não conseguiu 
dén^Q^er do. setj propósito o oole-, 
ga.  na sgtyfiçm d ^ s t e  concelho e-, 
cuja,  vaga nãp sa.berá^ qtiapdo pQ-. 
de rá  preencher .

E  assim,  a pouco e pouco, eles 
proprios vão tapando a bôca d ’a.' 
qtieies que t anta lama cuspi ram.
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ASíiegaJegí» es as íesâa
Fes te jando  a gloriosa data  da 

implantação da Republ ica em 
Po r tuga l ,  A ldega lega apresentou 
ontem um aspecto animador ,  di­
ferente bas tan te  dos outros dias. 
Log o  de manhã  apa rece ram al­
guns ediíieios embande irados  e 
de todos os pontos da vila ouvia- 
se 110 ar  o estoirar  de foguetes.  
A ’ noite o entus ia smo redobrou 
com o des lumbramento das ilu­
minações e os acordes da Portu­
gueza .'Se  bem que at raiçoada,  a 
Repub li ca  t r iunfará!

Viva a Republica!

ISols v.kIIcs

. . . desaparecidos nos momen­
tos que an tecederam a redenção 
d ’esta pobre nacionalidade,  ao 
despontar  do Sol acàr iciador  da 
Democracia:—?Miguei Bombarda 
e Cândido dos Reis.

E  tanto t r aba lharam para isso! 
E  tantos sacrifícios consumiram 
pa ra  essa grandiosa Obra!

A ’s memór ias  d ’essês  g randes  
vul tos  r endámos,  pois,  as ho me­
nagens  que tanto merecem por 
que foram dois valorosos e dedi­
cados t rabalhadores pela Re p u­
blica que não chegaram a vêr  
t r iunfante,  por uma  pequena di 
ferença de horas!

Coaasorelo
Realisou-se em 18 de se t em­

bro  último, em Lisbôa ,  o consor­
cio do nosso conter râneo amigo 
e dedicado correligionário F e r ­
nando dos Santos  Galado com a 
ex .ma s r . :‘ D.  Bea t r i z  da Concei- 
câo Es teves ,  de Lisbôa.

Aos cônjuges desejamos todas 
as ven turas  de que são digm-s.

©  p o v o  «le C'oa*«lova
Fa z  ôje 412 anos que o póvo 

de Cordova,  tendo á sua frente 
o marquez de Pr i ego,  abriu os 
cárceres  da inquisição fazendo 
sair  d ’eles as numerosas  vít imas 
do jesuitismo.

E m  todos os tempos,  o povo 
vence quando quer .

Aos qsEC saírem
Chamámos a atenção dos lei­

tores  para. o anúncio da casa N e ­
to,  Nat ividade & C.a, publicado 
adiante,  que é de g rande  interes 
se pa ra  os que sofrem.

Un* gí*aaide gesáo
Pelo nosso amigo e acreditado 

fornecedor do talho municipal ,  sr. 
João  da  Silva,  foi ontem,  pelas 
doze horas,  comemorando o oita­
vo aniversario da gloriosa data da 
proclamação da Republica Portu-  
gueza ,  oferecida uma g rande e 
bem t ra t ada  vaca a 400 pobres 
d ’esta vila em rações de 250 g r a ­
mas a cada um,  seis quilos para 
os presos e outros seis para  os 
velhinhos do Àzilo.

Foi  um gesto de filantropia que 
muito tornará  digno da maior és 
t ima aquele nosso amigo,  a quem 
pedimos licença pá ra  felicitar é 
fazer ,  em nome dos pòbresinhos,  
o mais sincero agradecimento,

«gSSlgSEBlCffléí&S
E m  processo de policia .corré- 

cional r esponderam quinta feira 
passada ,  no t r ibunal  dVsta co 
marca:  Antonio Domingos  G o n­
çalves,  casado,  t rabalhador,  r i  
sidente no Chão Duro,  concelho 
da Moita,  d ’esta comarca ,  acusa ­
do de ofensas, corporais,  conde­
nado em seis dias de multa a dez 
centavos por dii*. Sofia Paulada,  
casada,  e Emil ia Pau lada ,  soltei­
r a ,  ambas domest icas,  naturais  e 
res identes  n ’es ta vija, condena­
das em seis dias de prisão e trez 
de multa a dez centavos por dia 
cíida uma poio cr ime de furto.

G O F E E  BE P É R O L A S

5  c F O t i t u b r ©
Cinco d’Outubro! data refulgente, . 
Gravada ficarás em letras d’ouro 
Na História corno o explendido tezouro 
Dos feitos mmortuis da luza gente!

O povo que venceu o fero 'mouro,
Que os mares foi singrando altivamente, 
E  deu a Portugal renome ingente,

. Que celébre êste feito im morredouro.

Bandeiras, galhardetes, alegria, 
Morteiros, laminarias, n’este dia,
Juntai vos em festiva convulsão,

P ’ra saudar, em ardente alacridade,
A Republica,, a Patria, a Liberdade, 
Lembrando a triunfal Revolução!

L. S.

A crise poSiífca
D ’0  Mundo d ’ontem:
Parece  que os secretários,-—  

talvez na sua maior ia ,— se encon­
t r am demissionários.  Quem os su ­
bst i tuirá? Não se sabe.  A solução'  
es tá falsa para o sr. ma jor  Pais.  
Vai recorrer  para  o elemento mi ­
litar? E ’ uma solução.  Cont rár i a 
á opinião liberal do paiz,  mas u 
ma solução para quem não d e ­
fende a Republ ica.  O Liberal aié 
declara que foi convidado para 
secretario das finanças o sr. An ­
selmo Vieira.  E ’ possivel.  O sr. 
Anselmo Viei ra recebeu mais de 
98 contos na operação das 33:500  
áções.

E m  resumo: a si tuação está 
pericli taoté.  A crise agrava-se.  
Um' anúncio vai pubiicar-se.
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Ha por ahi alguns secre­
tários para alugar?

Pc!ss;5si5easá0
U m a das maiorescont ra r i edades  

que se póde fazer  a um inimigo, 
é falar-se-lhe sempre verdade.

A N O N C jO S  

f a z e n d a

Vende-se ou arrenda-se 
uma boa fazenda na Ata­
laia.

Póde dividir-se em qua­
tro partes e o arrendam n- 
to faz-se a longo praso. T em 
boa vinha, árvores de fru 
to e terras de semeadura,- 
casas e poço com bóa agua.

N’esta redação se diz.

R A P A Z

Oferece-se rapaz com i 3 
anos para aprender qual­
quer ofício ou tomar práti­
ca no Comercio.

Informações n’esta Redá- >
ção.

A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, de 96 grau^ 

garantido».

Fabrica de

n esta vila.

Mais ninguem de Portu­
gal pode garantir aos Ex.mo6 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte­
res e com tão alta gradua-
çao. 943

V E N D E - S E

M o t o r  a  g a s o l i n a  4  H P  e
uma bomba rotativa.— 
Nunes Costa.— Aídegaíe- 
ga.

Ã UNIÃO LISBONENSE 
J, Rodrigues» L.‘da

Amplo e bem sortido estabelecimento de jVIcdas, 
fanqueiro, roisparia e muitos outros artigos.

Preços sem comp.eíencia c ao alcance De íoòos 
O seu proprietário pede uma visila á

4 1 , %  DA ÍRAÇA SA flOUEIlA, 4 $
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Envia-se gratuitamente a quem o requisitar, afim de 
podêr dirigir o seu tratamento, racionalmente, o livro 
da «Biblioteca de Propaganda de Conhecimentos Mé­
dicos»: ■ .9

b l e n o r r u ^ c í i m

8uas complicações e tratamento

Para se ajuizar da importancia d’este livro, anun­
ciámos òs capitulos em que está dividido:

A Blenorrhagia—Historia — A Blenorrhagia do homem—Blenorrhagia a- 
guda—Complicações da Blenorrhagia aguda-Inflamações dos corpos caver­
nosos c do tecido periurethral -  Inflamações dos ganglios linfáticos - Inflama­
ção da mucosa vesical; cistite blenorrhagica-Inflamação do canal deferente e 
do epididimo; orchite- Inflamação das glândulas de Cowper e da p.-jstaia— 
Prostatite aguda—Blenorrhagia chronica-Prostatite chronica tapermator- 
rhca e impotência - Apertos de urcthra—A Blenorrhagia na mulher e as suas 
complicações- Vulvite— Vaginile-agaãa - Urcthrite— A Blenonhagia do recto

cações certbraes e meauiares aa tswp.orrnggia—Ncvntcs- Nevrcses psyclu 
dc origem blenorrhagica—Pleurisia punorrfiagica—Complicações do aparelho 
cardio-vasciãar—Anaiómia— Orgãos genito urinários do homem—Orgãos 
genito urinários da mulher.

Esla obra é ilustrada com numerosas gravuras.

A  S I P l i l L I S

São tantas  e tão var iadas  as suas  manifestações,  os t ra t amentos  
são tão diferentes,  em conformidade com as r espect ;vas manitesla-  
ç<V... ■;!!> julgámos imprudente aconselharmos um processo de ou­
r a . (i,U:&nvianr)os aos, doentes um livro com as r egras  de t r a t a m e n­
to, qne poderia,ser  mal interpretado e levar a erros,  tão funestos,  
como tantas vezes tem sucedido,  quando os doentes fazem um t r a ­
tamento empirico aconselhado em qualquer  anuncio de jornal  e 
que é sempre 0 mesmo para todos os casos.  Afim de se puder  fa­
zer um trat amento racional ,  aconselhamos os doentes a enviar  nos 
uma consulta detalhada,  á qual será dada resposta por um dis t in­
to especialista de doenças syphil i t icas.

São tantos os reclames a maravilhosos medicamentos que a cu­
ram que tem decãhido a crença no t ra t amento da f raquéza geni tai .  
E ’ claro que ha casos, incuráveis,  quasi sempre casos de senil ida­
de, em que a medicina nada póde já í a / er .  Mas na g rande maioria 
dos casos, póde t r at ar  se a impotência,  por um trat amento racional,  
que nâo prejudica 0 organismo; este t r at amento é um pouco de­
morado mas de seguros efeitos. E \ o  t r at amento opotherapico,  d e s ­
coberto por Brown Sequard ,  0 uníco que a classe medica aconse­
lha para estes casos. Os doentes que necessitem do t r at amento po­
dem fazer  a sua consul ta ,  a quai será respondido por um dist into 
clinioo da capital,  guardando-se  0 mais absoluto sigilo.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

J ^ í e f o ,  j H a t í v í d a d e  &  C *  L .
í . 3 g  —  E S o e ic  . —  S I Í ÍA

da


